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RESUMO 

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi avaliar in vitro as características de 

estabilidade e reprodutibilidade de cor de uma resina monocromática (Vittra 

Unique / FGM) quando comparada com uma resina convencional do mesmo 

fabricante (Opallis / FGM). Materiais e métodos: Foram confeccionados 

preparos nas porções centrais das superfícies vestibulares dos dentes 

maxilares (18-28) de um manequim odontológico e posteriormente restaurados 

com as resinas Opallis (cor A3E, FGM) no quadrante 1 e Vittra Unique (cor 

única, FGM) no quadrante 2. Para avaliação da reprodutibilidade de cor, antes 

e após os procedimentos restauradores, os dentes tiveram sua cor avaliada 

(três vezes em cada momento, e realizada a média) e obtendo a variação de 

cor (∆E) entre os dois momentos. Para isto, foi utilizado o aparelho VITA Easy 

shade seguindo as instruções do fabricante. Para avaliar a estabilidade de cor, 

os espécimes restaurados foram imersos em café e água (controle) durante 7 

dias. A variação de cor também foi calculada a partir das mensurações de cor 

obtida com o espectrofotômetro digital. Foi realizado também uma avaliação 

visual por dois avaliadores previamente calibrados por meios dos critérios 

USPHS para reprodução de cor.  Resultados: Nas avaliações de estabilidade 

de cor, ao comparar o ∆E1dia e ∆E7dias com as amostras imersas em café, não 

foram observadas diferenças estatisticamente significantes entre os dois 

materiais testados (p=0,769 e p=0,108, respectivamente). No quesito 

reprodutibilidade de cor, o ∆E foi maior para a resina Unique (14,29 pontos), 

quando comparado com a resina Opallis (8,09 pontos). Estes resultados 

demonstram que a resina Opallis apresentou melhores propriedades de 

reprodução de cor (p< 0,001) nas avaliações com espectrofotômetro digital. Na 

avaliação visual, todas as restaurações apresentaram resultados satisfatórios, 

entretanto, a resina Unique apresentou maior percentual de avaliações Alfa 

(ideal) 75% comparado com 37,5% para a resina Opallis. Conclusão: As 

resinas compostas testadas sofreram alteração de cor similar após imersão ao 

café. Quanto à reprodutibilidade de cor, os dois materiais apresentaram 

resultados satisfatórios, entretanto o método de avaliação visual foi mais 

positivo para a resina Unique, enquanto na avaliação digital, a Opallis 

desempenhou melhores resultados.  



Palavras-chave: Resinas compostas; estabilidade de cor; pigmentação; 

estética 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Objective: The objective of this work was to evaluate in vitro the characteristics 

of stability and color reproducibility of a single color resin (Vittra Unique / FGM) 

when compared with a conventional resin from the same manufacturer (Opallis / 

FGM). Materials and methods: Preparations were made in the central portions 

of the buccal surfaces of the maxillary teeth (18-28) of an odondological 

mannequin and later restored with Opallis resins (color A3E, FGM) in quadrant 

1 and Vittra Unique (single color, FGM) in quadrant 2. To assess color 

reproducibility, before and after restorative procedures, the teeth had their color 

evaluated (three times at each time, and averaged) and obtaining the color 

variation (∆E) between the two moments. For this, the VITA Easy shade device 

was used following the manufacturer's instructions. To assess color stability, the 

restored specimens were immersed in coffee and water (control) for 7 days. 

The color variation was also calculated from the color measurements obtained 

with the digital spectrophotometer. A visual evaluation was also carried out by 

two evaluators previously calibrated using the USPHS criteria for color 

reproduction. Results: In the color stability evaluations, when comparing the 

∆E1day and ∆E7days with the samples immersed in coffee, no statistically 

significant differences were observed between the two materials tested (p = 

0.769 and p = 0.108, respectively). In terms of color reproducibility, ∆E was 

higher for Unique resin (14.29 points), when compared to Opallis resin (8.09 

points). These results demonstrate that the Opallis resin showed better color 

reproduction properties (p <0.001) in evaluations with digital spectrophotometer. 

In the visual evaluation, all restorations presented satisfactory results, however, 

the Unique resin presented a higher percentage of Alfa evaluations (ideal) 75% 

compared with 37.5% for the Opallis resin. Conclusion: The tested resins 

underwent a similar color change after immersion in coffee. As for color 

reproducibility, both materials showed satisfactory results, however the method 

of visual evaluation was more positive for Unique resin, while in digital 

evaluation, Opallis performed better. 

Keywords: Composite resins; color stability; pigmentation; aesthetic 
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INTRODUÇÃO 

A estética bucal ocupa cada vez mais um papel de grande destaque e 

influência no surgimento de novos materiais odontológicos. Estes novos 

produtos devem atender os anseios dos pacientes e simplificar os protocolos 

clínicos executados pelo cirurgião-dentista1. Esses parâmetros estimulam e 

fortificam cada vez mais o ramo industrial com o objetivo de produzir materiais 

restauradores mais qualificados e com propriedades que se assemelhem cada 

vez mais às estruturas dentárias2. 

Dentre os materiais restauradores, as resinas compostas têm se tornado 

os materiais de eleição3,4. Esta classe de materiais se assemelha à cor natural 

dos dentes e possuem vantagens como: adesão à estrutura dentária, facilidade 

de manipulação, boa resistência; custo acessível e preparos cavitários mais 

conservadores5,6,7
. Além disso, as resinas compostas são passíveis de reparo, 

possuem módulo de elasticidade similar ao dente e possuem uma grande 

variedade de cores, opacidades e translucidez para se adequarem as mais 

variadas situações clínicas8. 

 A seleção de cor da resina é uma das etapas mais desafiadoras para o 

clínico9. Este fato pode estar relacionado à falta de padronização das resinas 

compostas com as escalas de cores utilizadas pelo profissional10. A dificuldade 

em determinar as espessuras das camadas de resina pode ser outro fator que 

influencie a seleção de cor dos materiais restauradores11.  

Para solucionar esses inconvenientes, fabricantes têm desenvolvido 

sistemas restauradores mais simplificados, como por exemplo, as resinas “Duo 

Shade”, e, com efeito, “camaleão”12,13.  Estes materiais têm a proposta de com 

uma única bisnaga de resina composta, alcançar outros tons dentais. Este fato 

permite a simplificação da escolha da cor, permite a redução do custo, uma vez 

que dispensa uma grande variedade de cores de resinas e diminui o tempo 

clínico, por minimizar as chances de falhas14. 

Recentemente, surgiu no mercado as resinas monocromáticas que 

possuem características, de acordo com o fabricante como: capacidade de 

espalhamento da cor do dente; captação e reflexão da cor do remanescente 



dental; não requer estratificação; excelente brilho e polimento, e, 

consequentemente, proporcionando resultados estéticos favoráveis15 . 

 Entretanto, apesar destas características relatadas, existe uma escassez 

de estudos que comprovem estas propriedades do material restaurador, bem 

como a sua aplicabilidade e eficácia clínica. O objetivo do presente estudo é 

avaliar as características de reprodutibilidade de cor e estabilidade de cor da 

resina monocromática Vittra Unique (FGM) quando comparando com uma 

resina convencional do mesmo fabricante (Opallis, FGM). As hipóteses nulas 

testadas são: (I) não há diferença na reprodutibilidade de cor entre os materiais 

restauradores pesquisados; (II) não há diferença na estabilidade de cor entre 

os materiais testados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OBJETIVOS  

 

Geral  

Avaliar in vitro propriedades ópticas da resina composta monocromática Vittra 

Unique (FGM) quando comparada com a resina composta convencional 

(Opallis, FGM). 

 

Específicos  

a) Analisar a reprodutibilidade de cor da resina composta monocromática 

quando comparada com a resina com sistema de seleção de cor convencional 

por meio de espectrofotômetro digital.  

b) Analisar a reprodutibilidade de cor da resina composta monocromática 

quando comparada com a resina com sistema de seleção de cor convencional 

por meio de avaliação visual pelos critérios USPHS.  

c) Avaliar a estabilidade de cor dos materiais pesquisados quando imersos 

em café e água (grupo controle) por 7 dias por meio de espectrofotômetro 

digital.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MATERIAIS E MÉTODOS 

Desenho do Estudo 

Trata-se de um estudo laboratorial in vitro. 

 

Localização do Estudo 

 A pesquisa foi desenvolvida no Centro de Pós-graduação em 

Odontologia (CPGO-Recife). 

 

Materiais Pesquisados 

 Os materiais testados no presente estudo podem ser consultados na 

Tabela 01. 

Tabela 01: Descrição dos materiais restauradores estudados. 

MATERIAL SISTEMA DE 
COR 

COMPOSIÇÃO LOTE 

Resina Unique 
(FGM, Santa 
Catarina, Brasil) 

Monocromática  
(A1 ao D4) 

Ingredientes ativos: Mistura de 
monômeros metacrilatos, 
composição fotoiniciadora 
(APS), coiniciadores, 
estabilizadores e silano. 
Ingredientes inativos: vidro 
boro-alumínio-silicato. 

020720 

Resina Opallis 
(FGM, Santa 
Catarina, Brasil) 

Convencional 
(A3E) 

Nanohíbrida composta de uma 
matriz monomérica contendo 
Bis (GMA), UDMA e 
TEGDMA.  
Cargas de vidro de Bário-
Alumínio silicato silanizados e 
nanopartículas de dióxido de 
silício, canforoquinona como 
fotoiniciador, aceleradores, 
estabilizantes e pigmentos.  

180220 

 

 

 



Confecção dos Corpos de Prova 

 Para avaliação da reprodutibilidade de cor e estabilidade de cor, foi 

utilizado um manequim odontológico com dentes hígidos na cor 66 (MOM, São 

Paulo Brasil). Os dentes maxilares (18-28) foram desgastados na porção 

central de suas superfícies vestibulares com ponta diamantada do tipo roda 

#1051 (Angelus, Paraná, Brasil). Os preparos foram padronizados com 5mm de 

diâmetro (compatível com a ponta do espectrofotômetro digital) e 2mm de 

profundidade (Figura 01).  

 

Figura 01: Padronização dos preparos no manequim odontológico. (A) dentes 

sem preparo. (B) dentes preparados para receber os tratamentos restauradores 

  

 Os dentes do manequim foram tratados com condicionamento ácido 

(ácido fosfórico 37%, Condac37, FGM, Santa Catarina, Brasil) por 30 

segundos, seguido de sua completa remoção com spray de água/ar pelo dobro 

do tempo e secagem. Posteriormente, foi realizada a aplicação do adesivo 

(Single Bond Universal, 3M-ESPE, Minnesota, EUA) com auxílio de pincel 

descartável e polimerização por 20 segundos (Figura 02). 



 
Figura 02: Aplicação do sistema adesivo. (A) condicionamento com ácido 
fosfórico 37% por 30 segundos. (B) aplicação do adesivo com pincel 
descartável. 

 

 Os dentes do quadrante 1 foram restaurados com resina composta que 

possui sistema de cor convencional (Opallis, FGM, Santa Catarina, Brasil). Foi 

realizada a seleção de cor do material restaurador por meio da aposição de um 

incremento da resina composta sobre a superfície vestibular dos dentes já 

preparos. A cor selecionada foi a A3E. Já os dentes do quadrante 2, foi 

utilizado a resina composta com sistema de cor monocromática (Unique, FGM, 

Santa Catarina, Brasil). Neste caso, não foi realizado seleção de cor prévia. Os 

dentes foram restaurados em incremento único com auxílio de espátula de 

inserção e pincéis de silicone (Figura 03). 

 



 
Figura 03: Procedimento restaurador. (A) inserção da resina Unique (FGM) em 
todos os dentes do quadrante 2. (B) inserção da resina Opallis (FGM) em todos 
os dentes do quadrante 1. (C) aspecto clínico após a polimerização das 
restaurações. 
 

Avaliação da reprodutibilidade de cor 

Avaliação de cor objetiva 

Anteriormente e posteriormente aos procedimentos restauradores, os 

dentes tiveram sua cor avaliada (três vezes em cada momento, e realizada a 

média). Para isto, foi utilizado o aparelho VITA Easy shade (Easyshade®, Vita 

Zahnfabrik, Bad Säckingen, Alemanha) seguindo as instruções do fabricante.  

A cor foi determinada por meio dos parâmetros do sistema CIE- lab (L* 

a* b*), no qual L* indica a luminosidade onde a média varia de 0 (preto) para 

100 (branco) e o a*e b* o matiz, sendo que o a* representa a saturação no eixo 

vermelho-verde e o b* no eixo azul-amarelo. A comparação da cor antes e 

após os tratamentos foi dada por meio da variação de cor (∆E), que é 

representado pela equação:  



(∆E = [(L*2 - L*1)
2  + (a*2 - a*1)

2 + (b*2 - b*1)
2 ]1/2) 

Onde, 

L*2- L*1 = (leitura após tratamento menos leitura prévia ao tratamento) 

a*2- a*1 = (leitura após tratamento menos leitura prévia ao tratamento) 

b*2- b*1 = (leitura após tratamento menos leitura prévia ao tratamento) 

 

Avaliação de cor visual 

 Após as restaurações finalizadas, os dentes foram removidos do 

manequim odontológico e fixados em um papel fotográfico branco (Kodak, 

Nova York, EUA) com a superfície das restaurações voltadas para cima. Dois 

avaliadores calibrados (kappa=0.88) realizaram as avaliações da reprodução 

de cor das restaurações levando em consideração as estruturas adjacentes por 

meios dos critérios USPHS (United States Public Health Service). Os critérios 

Alpha (A) é atribuído a restaurações ideais, Bravo (B) para restaurações 

clinicamente aceitáveis, Charlie (C) e Delta (D) para restaurações clinicamente 

inaceitáveis conforme descrito na Tabela 02. 

Tabela 02: Critério USPHS para combinação de cores: 

SCORE PARÂMETROS 

Alpha (A) A restauração combina com a cor e 
translucidez dos tecidos dentários 
adjacentes 

Bravo (B) A restauração não combina com a 
cor e translucidez dos tecidos 
dentários adjacentes de forma 
aceitável. 

Charlie (C) A restauração não combina com a 
cor e translucidez dos tecidos 
dentários adjacentes de forma 
inaceitável. 

 

 



Avaliação da estabilidade de cor 

 Para esta análise foi utilizado metodologia similar a outros estudos16,17. 

Após os procedimentos restauradores, a avaliação da reprodutibilidade de cor, 

os dentes de cada grupo foram divididos em dois outros grupos: imersão em 

café e imersão em água (controle). Os incisivos centrais e laterais, caninos e 1º 

pré-molares foram inseridos individualmente em tubos Falcon de 50ml 

contendo 10ml de solução pigmentante (café). Os 2º pré-molares e 1º, 2º e 3º 

molar foram inseridos também individualmente contento 10ml de água 

destilada (Figura 04). 

 

 

Figura 04: Imersão dos dentes para avaliação da estabilidade de cor. 

Nesta avaliação foi avaliada a variação de cor (∆E), em diferentes 

momentos: 1 dia após a imersão em café e água e 7 dias após a imersão. A 

solução do café foi preparada por dissolução de 0,51 g de pó de café solúvel 

em 50 mL de água destilada (Nescafé, Nestlé, São Paulo, Brasil). E foi 

substituída diariamente. Para isto, foram levadas em consideração as 

avaliações de cor após o procedimento restaurador e após os períodos de 

imersão. 



Análise estatística 

Para análise de dados foi construído um banco na planilha eletrônica 

Microsoft Excel o qual foi exportado para o software SPSS, versão 18, onde foi 

realizada a análise. Para avaliar a normalidade do escore de variação de cor 

(∆E), foi aplicado o teste de Shapiro-Wilk. Na indicação da normalidade dos 

escores a comparação entre os tipos de resinas e tipos de imersão foi feita pelo 

teste t de Student para amostras independentes e para comparar a variação de 

cor entre o primeiro e o sétimo dia de avaliação foi aplicado o teste t de Student 

para amostras pareadas. Todas as conclusões foram tiradas considerando o 

nível de significância de 5%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESULTADOS 

Na tabela 3 pode-se observar a reprodutibilidade de cor e estabilidade 

de cor das resinas testadas após imersões em café e água (controle) em 1 e 7 

dias. Verificou-se que, para a estabilidade de cor, em média, o ∆E foi maior 

para a resina Unique (14,29 pontos), quando comparado com a resina Opallis 

(8,09 pontos). Estes resultados demonstram que a resina Opallis apresentou 

melhores propriedades de reprodução de cor (p< 0,001).  

Nas avaliações de estabilidade de cor, ao comparar o ∆E1dia e ∆E7dias 

com as amostras imersas em café, não foram observadas diferenças 

estatisticamente significantes entre os dois materiais testados (p=0,769 e 

p=0,108, respectivamente). Os resultados indicam que o escurecimento das 

amostras ocorre de maneira similar entre as duas resinas.   

Ao comparar o ∆E1dia e ∆E7dias na resina Unique imersa em café, o teste 

de comparação de média foi significativo (p<0,001), indicando um aumento 

significativo da variação de cor entre o primeiro e o sétimo dia de avaliação. Na 

resina Opallis também houve significância na comparação do ∆E1dia e ∆E7dias 

(p=0,036), indicando um aumento significativo da variação de cor entre o 

primeiro e sétimo dia de avaliação. 

Ao comparar o ∆E1dia e ∆E7dias da resina Unique imersa em água, o teste 

de comparação de média não foi significativo (p=0,110), indicando constância 

da variação de cor entre o primeiro e o sétimo dia de avaliação. Na resina 

Opallis também não houve significância na comparação do ∆E1dia e ∆E7dias 

imerso na água (p=0,185), indicando constância da variação de cor no grupo 

controle entre o primeiro e sétimo dia de avaliação.  

Na análise comparativa de estabilidade de cor da resina Unique imersa 

em café quando comparada ao grupo controle, observou-se diferença 

estatisticamente significante entre os dois momentos de avaliação ∆E1dia e 

∆E7dias (p=0,016 e p<0,001, respectivamente). Para a resina Opallis também foi 

observado uma variação de cor estatisticamente significante quando a resina 

foi imersa em café e água nas avaliações ∆E1dia e ∆E7dias (p< 0,001 e p=0,001, 

respectivamente.  



Tabela 3. Média e desvio padrão escore de reprodutibilidade de cor e estabilidade de cor (∆E1dia e ∆E7dias) 

segundo o tipo de resina e o local de imersão. 

Materiais 
Reprodutibilidade 

de Cor 

 Estabilidade de cor  Café x 

Água 

1 dia 

Café x 

Água 

7 dia 

Café Água 

∆E1dia ∆E7dias ∆E1dia ∆E7dias 

Unique 14,29±0,29
A
 8,53±1,19

Aa
 17,51±0,58

Ab
 6,49±0,28

Aa
 7,38±0,56

Aa
 0,016 <0,001 

Opallis 8,09±0,64
B
 8,74±0,60

Aa
 14,46±3,18

Ab
 5,37±0,65

Aa
 5,43±0,63

Ba
 <0,001 0,001 

Nota: Letras maiúsculas sobrescritas diferentes indicam diferenças estatísticas entre os materiais testados no mesmo período e 

mesma substância de imersão 

Nota: Letras minúsculas sobrescritas diferentes indicam diferenças estatísticas em função do tempo no mesmo material e mesma 

substância de imersão 

 

 Os dados que constam na Tabela 3 para a estabilidade de cor, podem 

ser interpretados por meio do Gráfico 1. As linhas azuis correspondem a resina 

Unique, e as linhas vermelhas para a Opallis. As linhas contínuas ilustram a 

variação de cor em função do tempo quando os materiais foram imersos em 

café, e a linha pontilhada indica a variação de cor do grupo controle (água) 

 

Gráfico 1. Média da variação de cor segundo o número de dias de avaliação, o 
tipo de resina (Unique e Opallis) e o local de imersão (café – C e água-A).   

 

 

 
 

 

Na tabela 04, constam os resultados da análise de cor visual. Na análise 

visual, todas as restaurações apresentaram-se satisfatórias nos dois grupos 

pesquisados quanto a reprodutibilidade de cor das estruturas adjacentes. 
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Entretanto, a resina composta Unique apresentou maior percentual de 

avaliações com escores Alfa (ideal) (75%). 

 
Tabela 04: Resultados da avaliação visual da reprodutibilidade de cor por 
meios dos critérios USPHS 
 

 UNIQUE OPALLIS 

Score n % n % 
A 6 75% 3 37,5% 
B 2 25% 5 62,5% 
C - - - - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DISCUSSÃO 

 A primeira hipótese nula foi rejeitada uma vez que houve diferença 

estatisticamente significante quanto a capacidade de reprodutibilidade de cor 

entre e a resina Unique e Opallis. A resina Opallis conseguiu se aproximar mais 

da cor do substrato restaurado, apresentando uma variação de cor (∆E) de 

8,09±0,64 comparado com 14,29±0,29 da resina Unique (p< 0,001). 

 A segunda hipótese nula foi aceita, porque não foram observadas 

diferenças estatisticamente significantes entre os materiais testados para o 

quesito estabilidade de cor. Os materiais desempenharam um escurecimento 

similar quando imersos em café nos períodos testados (∆E1dia e ∆E7dias), 

p=0,769 e p=0,108, respectivamente.  

Apesar da dificuldade de se correlacionar diretamente os padrões de 

manchamento dos compósitos, in vivo e in vitro, os estudos in vitro possuem a 

vantagem de elevar o controle das variáveis e de usar métodos de análise mais 

precisos18.  

O método de mensuração de cor mais utilizado é o método visual, que 

consiste no uso de escalas de cor para comparação entre a cor do dente e as 

amostras de cor da escala. Entretanto, este método é considerado subjetivo, 

pois sofre influência de diversos fatores como a luminosidade do ambiente, 

angulação da escala e dos dentes, posição do paciente, experiência e 

presença de deficiências visuais por parte do observador. O uso de dispositivos 

eletrônicos, como colorímetros e espectrofotômetros, para análise de cor tem o 

objetivo de diminuir a subjetividade do processo, apresentando resultados mais 

precisos e passíveis de serem reproduzidos19.  

O uso do espectrofotômetro digital no presente estudo deve-se ao fato 

de ser um dos métodos de grande relevância na prática odontológica, por sua 

objetividade e precisão para mensurar a variação de cor dos dentes, 

eliminando assim a influência subjetiva do olho humano. Entretanto, foi 

observado no presente estudo uma grande variação no resultado entre a 

avaliação espectrofotométrica e visual.  

Este fato pode estar relacionado com as características ópticas de 

espelhamento proposto pela resina Unique. Uma vez que os 



espectrofotômetros avaliam a cor por meio da captação mecânica através de 

duas fontes de luz, a qual é realizada por refletância (a luz refletida por um 

objeto dentro do espectro visível) ou transmitância20. Deste modo, a luz emitida 

pelo espectrofotômetro digital pode ter influenciado os valores de cor. Enquanto 

que na avaliação digital a resina Opallis apresentou melhores propriedades de 

reprodução de cor, na avaliação visual, a resina Unique conseguiu reproduzir 

melhor as características dos tecidos dentários adjacentes.  

No presente estudo, para avaliação da estabilidade de cor dos materiais 

resinosos, foi realizada a imersão das amostras em café por 1 e 7 dias. Esta 

metodologia é similar a empregada por Gadonski19 et al (2018), no qual os 

espécimes foram imersos em soluções de café por 21 dias.  O café foi a 

solução de escolha por ser um produto consumido em larga escala em todo o 

mundo, e consequentemente, é um dos alimentos que apresenta um grande 

potencial de pigmentação em materiais resinosos21. O pH do café varia 

aproximadamente em torno de 5,25, sendo essa acidez um fator 

potencializador no quesito sorção, com uma maior permeabilidade de 

partículas corantes, resultando na pigmentação do material18. 

Sabe-se que a longevidade e o sucesso das restaurações em resina 

composta dependem da sua estabilidade de cor. No que diz respeito a 

alteração de cor, existem fatores predominantes, como os extrínsecos e 

intrínsecos. Os fatores intrínsecos estão relacionados com alterações na 

composição química da matriz resinosa, enquanto os fatores extrínsecos estão 

relacionados com a pigmentação causada por adsorção ou absorção de 

corantes (café, vinho, etc), ao acúmulo de biofilme bacteriano e manchas 

superficiais5,22.  

A pigmentação das resinas compostas está relacionada com as 

propriedades químicas desse material, como a sorção de água por sua matriz 

resinosa hidrofílica, que é descrita como a capacidade de absorver líquidos do 

meio bucal. Assim, estes materiais permitem a absorção de líquidos 

pigmentados e a incorporação destes pigmentos em sua matriz5. 

Apesar da grande variação de cor observada no presente estudo, é 

importante lembrar que se trata de um estudo laboratorial in vitro, em que as 

amostras foram imersas de forma contínua durante 7 dias em café. Estas 



condições não refletem fielmente o que ocorre nas condições clínicas 

convencionais, mas permite prever a pigmentação destes materiais ao longo do 

tempo.   

No estudo de Junior18 et al (2019), em que se avaliou a alteração de cor 

de uma resina nanoparticulada (Filtek Z350 XT – 3M Espe) na cor A1E, após 

diferentes protocolos de imersão em café, verificou-se que a exposição ao café 

promoveu alteração de cor nas resinas em todos os protocolos de imersão 

investigados. Os corpos de provas foram submetidos variando o tempo e a 

frequência de imersão, em torno de 28 dias. As medidas iniciais de cor foram 

realizadas em um espectrofotômetro de reflexão. Estes resultados concordam 

com o presente estudo, visto que após a imersão na solução de café, em torno 

de 07 dias, observou-se alterações de cor em ambas as resinas 

nanoparticuladas testadas.  

Sarkis23 (2012) utilizou cinco tipos de materiais restauradores compostos 

(cor A2), nos quais foram: Tetric EvoCeram, Arabesk, Charisma, Beautifil II e 

Estelite PQuick. As diferenças de cor eram imperceptíveis e clinicamente 

aceitáveis quando as resinas compostas foram imersas em água destilada por 

24 h. Estes achados corroboram com os resultados do presente estudo em 

que, ao comparar o ∆E1dia e ∆E7dias da resina Unique imersa em água, o teste 

de comparação de média não foi significativo (p=0,110), indicando constância 

da variação de cor entre o primeiro e o sétimo dia de avaliação. Na resina 

Opallis também não houve significância na comparação do ∆E1dia e ∆E7dias 

imerso na água (p=0,185), indicando constância da variação de cor no grupo 

controle entre o primeiro e sétimo dia de avaliação.  

Esta observação confirma que a sorção de água por si só não alterou a 

cor do composto. Entretanto, quando as amostras dos materiais foram imersas 

numa solução de corante alimentar azul, observou-se que a estabilidade de cor 

de todos os materiais resinosos foi afetada. As mudanças de cor estavam 

dentro da faixa clinicamente aceitável após 7 dias, mas não após 21 dias para 

todos os grupos23.  

Ao comparar o ∆E1dia e ∆E7dias na resina Unique imersa em café, o teste 

de comparação de média foi significativo (p<0,001), indicando um aumento 



significativo da variação de cor entre o primeiro e o sétimo dia de avaliação. Na 

resina Opallis também houve significância na comparação do ∆E1dia e ∆E7dias 

(p=0,036), indicando um aumento significativo da variação de cor entre o 

primeiro e sétimo dia de avaliação. 

Um estudo in vitro semelhante foi realizado em 2019 por AlSheikh24, em 

que o objetivo era avaliar a estabilidade de cor de resinas após a imersão em 

diferentes soluções, dentre elas: café puro, café com açúcar, café com leite, 

chá e etc. A IPS Empress Direct, foi a resina de escolha, porque apresentava o 

objetivo de mimetizar os tecidos dentários com desempenho clínico 

satisfatório.Verificou-se que a resina IPS Empress Direct apresentou alta 

estabilidade de resistência à coloração bem como alto potencial em mimetizar 

as propriedades ópticas da cor de um dente natural. O grupo controle 

apresentou cor aceitável (∆E<3) após o período de imersão em água, 

indicando que a mesma por si só não causa manchas nas restaurações. No 

presente estudo, observou-se que a resina Opallis obteve um melhor resultado 

no quesito reprodutibilidade de cor do substrato restaurado quando comparada 

a resina Unique. Sabe-se que dentre as desvantagens das resinas compostas 

está a instabilidade de cor e dificuldade em mascarar o substrato, 

principalmente se esse for escurecido.  

A reprodução de restaurações com um aspecto o mais natural 

possível bem como reproduzir a cor dos dentes naturais é um dos 

pontos mais desafiadores da odontologia, principalmente por suas 

propriedades ópticas como sua cor, translucidez, opacidade, opalescência, 

fluorescência e metamerismo. Essas são ditas peças-chave quando buscamos 

realizar um tratamento restaurador estético satisfatório25. 

Ferreira5 et al 2020 em seu estudo que avaliou estabilidade de cor de 

diferentes materiais restauradores concluíram que todos os espécimes 

apresentaram alteração de cor acima dos limites clinicamente aceitáveis ΔEab 

= 3,3, ou seja, alteração de cor perceptível ao olho nu. Porém, não há um 

consenso na literatura em relação aos limites de cor clinicamente aceitáveis.  

Patel26 et al (2015) adotaram em seu estudo um ΔE = 5,5 como clinicamente 

aceitável, já Zenthöfer27 et al (2014) estabeleceram em seu estudo o ΔE 



clinicamente aceitável em 6,8, enquanto Miyajiwala28 et al (2017) determinaram 

um ΔE < 2 como estatisticamente significante, pois este valor não é discernido 

pelo olho humano. Dentro desse contexto, a pesquisa atual demonstrou que 

todas as avaliações de imersão em café foram superiores a esse limiar (> 3,3).  

Diante do estudo proposto, observou-se que apesar da diferença 

encontrada entre as resinas Unique e Opallis, a resina Unique é versátil para 

ser utilizada em cavidades simples de dentes posteriores, apresentando uma 

reprodutibilidade de cor satisfatória e, além disso, simplifica a etapa de seleção 

de cor, que é uma das etapas difíceis no tratamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONCLUSÃO 
 
 A resina composta monocromática (Unique) desempenhou uma 

estabilidade de cor similar ao material restaurador convencional (Opallis) após 

imersão de 7 dias em café. 

 A resina composta monocromática conseguiu reproduzir a cor do 

substrato dental, e desempenhou resultados melhores nas avaliações visuais. 

Entretanto, na avaliação digital com espectrofotômetro, a resina Unique obteve 

uma menor capacidade quando comparada ao material restaurador 

convencional. 
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